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PATIFARIA: Fenaban novamente não apresenta 
proposta. QUEREMOS DEFLAGRAR GREVE!
Próximas negociações ocorrem nos dias 20 e 21. Data-base se aproxima e direitos já garantidos estão em risco

A Fenaban novamente 
não apresentou nenhuma 
proposta às reivindicações 
de cláusulas econô micas dos 
bancários. No dia 13, foi a 7ª  
rodada de negociação entre 
o movimento sindical e os 
representantes dos banquei-
ros. Os bancos estão com as 
reivindicações da Campanha 
Salarial em mãos há quase 
dois meses e faltam somente 
11 dias para a data-base da ca-
tegoria (1o de setembro). 

De acordo com a Contraf, 
a Fenaban insistiu em dizer 
que a competitividade no se-
tor está colocando em risco a 
lucratividade e rentabilidade 
das instituições. O argumen-
to foi rebatido, já que os ban-
cos “ seguem com presença 
segura no mercado financei-
ro do país” . 

Além disso, foi apontado 
que, neste ano, dos 8.809 
setores no paÀs que fizeram 

negociações salariais, 86%  ti-
veram aumento. Nesse sen-
tido, o movimento sindical 
questionou: se setores como, 
comércio e agropecuária, que 
também possuem concor-
rê ncia, conseguem reajustar 
o salário dos trabalhadores, 
porque os bancos não conse-
guiriam?

D evolutivas 
• Inclusão do termo “ as-

sédio moral”  em cláusula da 
Convenção Coletiva (CCT);

• Formação de mulheres 
(da comunidade e bancárias 
demitidas) para a área de 
Tecnologia da Informação 
(TI). Foi pedido que a medida 
também envolva as bancárias 
em atuaão ȋrequalificaãoȌ. 
	ena�an ficou de analisarǢ

• LGBTQ IA+ : Criação de 
cláusulas de repúdio à dis-
criminação, com canais de 
apoio;  Respeito ao nome so-

cial em todos os sistemas do 
banco;  Garantia do uso do 
banheiro conforme o gê nero 
que a pessoa se reconhece;  
Letramento para o combate 
à discriminação;

• Cláusula de garantia de 
criação de Comitê  de Gestão 
de Crise em casos de calami-
dade. O comitê  terá autori-
zação prévia para tomada de 
decisões necessárias, como a 
liberação de teletrabalho e de 
banco de horas;

• Reforço ao programa de 
apoio às bancárias vítimas de 
violê ncia doméstica, previsto 
em cláusulas na CCT;

• Sobre a lei federal de 
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres, a Fenaban 
disse que irá melhorar a divul-
gação do relató rio de trans-
parê ncia salarial;

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, 
apesar da Contraf-CUT cobrar 

Sindicato protesta contra o fechamento do Bradesco de Itaporanga
O Sindicato dos Bancários 

de Bauru e Região realizou 
um protesto, no dia 13, con-
tra o fechamento da agê ncia 
do Bradesco de Itaporanga. A 
unidade terá as atividades en-
cerradas no dia 23. O gerente 
geral da agê ncia já foi demiti-
do e está recebendo apoio da 
entidade.

De acordo com a institui-
ção, os oito bancários da uni-
dade serão realocados para 
Taquarituba, cidade localiza-
da a meia-hora de distâ ncia 
(39 km). 

transparê ncia dos banquei-
ros, na verdade, ela pró pria 
não está sendo transparen-
te com os bancários nesta 
Campanha Salarial. Faltam 

informações aprofundadas so-
bre as negociações e, principal-
mente, falta a oportunidade 
dos trabalhadores decidirem 
se querem greve ou não.

Os clientes também terão 
que se deslocar entre as ci-
dades para conseguir atendi-
mento, inclusive, desembol-
sando R$ 7,50 de pedágio na 
ida e na volta. O prejuÀzo fica 
ainda mais grave ao conside-
rar que, a maioria dos clien-
tes é composta por idosos e 
moradores de áreas rurais, ou 
seja, o fechamento é um ver-
dadeiro infortúnio.

No segundo trimestre de 
2024, o Bradesco encerrou 
194 unidades. J á em doze me-
ses, fechou 277. Até a última 

divulgação de resultados do 
banco, haviam 2.510 agê ncias 
em todo o país. 

P A  A randu e I acanga
Os postos de atendimen-

to bancário (PAs) de Arandu 
e Iacanga também serão en-
cerrados, respectivamente, 
no dia 23 de agosto e no dia 
20 de setembro. Para a enti-
dade, um banco que lucrou 
R$ 4,716 bilhões somente no 
segundo trimestre, não tem 
justificativa para tantos fe-
chamentos e demissões.

Tonon, Roberval, Maria Emília, Pedro, Marcelo e Júnior, diretores do 
Sindicato, protestaram contra fechamento da agência de Itaporanga. 

Clientes, população e comerciantes locais apoiaram a manifestação da 
entidade. A insatisfação é generalizada! 
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AFRONTA! BB não obedece 16 liminares que determinam 
ingresso de oriundos do Banco Nossa Caixa na Cassi

ARTILHARIA

CLASSIFICAÇÃO
1 o lugar: Monster e Unidos da Bicuda (13 pontos)
3 o lugar:  Galácticos e Presença (7 pontos)
5 o lugar:  CEF AG e Resenha (1 ponto)

1 o lugar:  Bruno (Monster), com 20 gols.
2 o lugar:  Vitor (Unidos da Bicuda), com 10 gols.
3 o lugar:  Getúlio (Galácticos), com 9 gols.

Galácticos 
Monster

x
x

Unidos da Bicuda
Presença

10:00
11:00

SEMIFINAL 24/8

Em completa afronta às 
ordens do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), o Banco 
do Brasil não está cumprindo 
a determinação de ingressar 
os aposentados oriundos do 
Banco Nossa Caixa (BNC) e 
seus dependentes ao plano 
de saúde da Cassi.

O Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região apu-
rou que, até o momento, 16 
aposentados que buscaram 
a entidade para realizar exe-
cuções provisó rias individu-
ais da sentença do TST e que 
foram �eneficiados, não tive-
ram o ingresso à Cassi con-
cretizado. Em média, o prazo 
dado ao BB para tal cumpri-
mento é de 30 dias. O Sindica-
to vai denunciar o descumpri-
mento à J ustiça e pedirá que 
o banco seja devidamente 
multado.

O rdem é  ordem!
No dia 9 de maio, a minis-

tra relatora Delaíde Miranda 
Arantes, do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), deferiu 
pedido de tutela provisó ria 

impondo ao BB o ingresso 
dos aposentados oriundos do 
BNC e de seus dependentes à 
Cassi, sob pena de multa diá-
ria no valor de R$ 1 mil. 

A decisão é em resposta a 
ação civil pública ajuizada pe-
lo Ministério Público do Tra-
balho (MPT) em 2012, apó s 
a realização de um inquérito 
civil que comprovou que os 
funcionários incorporados 
são impedidos de aderir ao 
plano da instituição.

Para a relatora, a proibição 
é discriminató ria. “ Efetiva-
mente, partindo da premissa 
de que as regras que regem o 
plano de saúde CASSI preve-
em a irrestrita acessibilidade 
a todo empregado do Banco 
do Brasil, não há como vedar 
a adesão dos trabalhadores 
egressos de instituiÙes fi-
nanceiras incorporadas, se 
assim não faz o pró prio regu-
lamento, sob pena de ofensa 
ao princípio da igualdade e de 
caracterização de prática dis-
criminató ria no ambiente de 
trabalho” , declarou.

O Sindicato repudia a con-

Campeonato de 
Futsal do Sindicato

 Monster
Presença
Resenha

x
x
x

CEF AG
Unidos da Bicuda
Galácticos

5a rodada
23
3
7

7
5

23

duta criminosa e irresponsá-
vel do Banco do Brasil. 

Não acatar ordem legal é 

crime! Além disso, é inadmis-
sível que o banco siga discri-
minando e colocando a vida 

dos egressos do BNC e de 
seus dependentes em risco. 

Basta! Cassi para todos!

Bancários oriundos do BNC lutam há anos por direito à Cassi, mas BB segue intransigente

Santander é condenado a pagar 
horas extras a ex-funcionário 
obrigado a extrapolar jornada

O Santander foi con-
denado a pagar 15 horas 
extras mensais a um ex-
-bancário que tinha jornada 
contratual de 6 horas diá-
rias, mas era obrigado a ex-
trapolar o horário nos dias 
de “ pico” .

O trabalhador atuava 
como caixa executivo e, 
apesar de sua jornada ser 
das 10h15 às 16h15, além 
do intervalo de 15 minutos 
– voltado para repouso ou 
alimentação, realizava habi-
tualmente horas extras.

 Considerando isso, o 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região ajuizou uma 
reclamação trabalhista plei-
teando a condenação do 
Santander ao pagamento 
de uma hora extra por dia, 
com adicional de 50%  sobre 
o valor da hora normal, com 
repercussão em DSRs (des-
canso semanal remunera-
do), sábados e feriados, 

aviso prévio indenizado, inte-
gração sobre férias com abo-
no, 13º  salários, FGTS e multa 
de 40%  sobre o saldo.

Com base nos depoimen-
tos de testemunhas, em pri-
meira instâ ncia, o juiz Sérgio 
Polastro Ribeiro, da 3ª  Vara de 
Trabalho de Bauru, concluiu 
que o funcionário não extra-
polava o horário habitual du-
rante todo o mê s, portanto, 
julgou que eram devidas ape-
nas 15 horas extras mensais.

Apó s o trabalhador e o 
banco recorrerem, o proces-
so seguiu para a 10ª  Câ mara 
do Tribunal Regional do Tra-
balho da 15ª  Região onde, por 
unanimidade, os magistrados 
mantiveram a sentença.

“ Evidente, pois, que o em-
pregador violou o disposto 
no artigo 71 da CLT, eis que o 
autor cumpria jornada exce-
dente de seis horas diárias e 
não usufruía, na integralida-
de, do intervalo para alimen-

tação e repouso ali previs-
to. Assim, possui o autor 
direito ao recebimento 
da remuneração da pausa 
para alimentação em seu 
tempo integral, acrescido 
de, no mínimo, 50% . A in-
fração, ainda que parcial, 
do intervalo mínimo para 
refeição e descanso de 
que trata do artigo 71, § 4º , 
da CLT, conforme redação 
vigente à época da presta-
ção de serviços, confere 
ao trabalhador o direito 
de perceber a remunera-
ção total do período cor-
respondente e não apenas 
daquele suprimido” , de-
clarou o desembargador 
Fabio Grasseli.  

Até o momento, tendo 
em vista a apresentação 
de embargos à execução 
pelo banco, o ex-funcioná-
rio recebeu em torno de 
R$ 23 mil.

Vitó ria!

pedido de tutela provisó ria 

Futsal do Sindicato
5



BANCÁRIOS NA LUTA20 de Agosto de 2024 3

Golpe do cartão: Vigilante da CEF de Avaré impede 
estelionatários de aplicarem golpes em clientes

Um vigilante da Caixa Eco-
nô mica Federal de Avaré im-
pediu, no dia 8, que um grupo 
de estelionatários aplicassem 
golpes contra os clientes. Um 
dos suspeitos foi baleado e os 
outros fugiram.

De acordo com o boletim 
de ocorrê ncia, apó s reconhe-
cer um dos suspeitos por cri-
mes anteriores praticados no 
banco, o vigilante questionou 
se o cartão bancário que esta-
va com ele realmente estava 
em seu nome. Imediatamente 
apó s essa abordagem, o sus-
peito agrediu o trabalhador, 
que se defendeu disparando 
contra a perna do homem.

O grupo fugiu do local e 
a polícia foi acionada. Pos-
teriormente, o suspeito que 
agrediu o vigilante foi captu-
rado. Ele permanece inter-
nado no pronto-socorro de 
Avaré sob escolta. Contra ele, 
foi registrado um boletim de 
ocorrê ncia por roubo, resis-
tê ncia, estelionato, associa-
ção criminosa e comunicação 
falsa de crime ou contraven-
ção.

I negociável
Roberval Pereira, diretor 

do Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região respon-
sável pela subsede de Avaré, 

acompanhou o vigilante na 
delegacia e segue prestando 
toda solidariedade e auxílio 
ao trabalhador. 

Para o Sindicato, a ação 
preventiva do vigilante prote-
geu não só  os clientes e usu-
ários do banco, mas também 
todos os colegas de trabalho, 
que estariam em risco caso os 
criminosos decidissem assal-
tar a agê ncia.

Essa ocorrê ncia ressalta, 
ainda mais, a importâ ncia de 
ter profissionais de seguran-
ça em todas as agê ncias ban-
cárias do país. A integridade 
dos trabalhadores e dos clien-
tes é inegociável!

Roberval Pereira, diretor do Sindicato, acompanhou o vigilante na 
delegacia e segue dando todo apoio ao trabalhador

BB afirma que reduziu 93,3% dos descomissionamentos
No dia 7, ocorreu a sexta 

mesa de negociação especí-
fica entre o movimento sin-
dical e os representantes do 
Banco do Brasil. Os temas 
abordados incluíram metas, 
Gestão de Desempenho Pes-
soal (GDP), Plano de Cargos e 
Remuneração (PCR) e ques-
tões inerentes aos caixas e 
comissionados.

Em relação ao GDP, os 
representantes do BB apre-
sentaram dados que demons-
tram uma reduão significa-
tiva nos casos insatisfató rios 
e descomissionamentos nos 
últimos trê s anos. De 2021 
para 2022, os casos insatisfa-
tó rios reduziram 15,9%  e os 
descomissionamentos 56,8% . 
Em 2023, a redução foi ainda 
maior, com 25,8%  nos casos 
insatisfató rios e 93,3%  nos 
descomissionamentos.

O movimento sindical re-
conheceu os números positi-
vos, mas ressaltou que o ban-
co precisa cumprir a cláusula 
do Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT), que estabelece 
a possibilidade de descomis-
sionamento somente apó s 
o funcionário receber trê s 
ciclos avaliató rios insatisfató -
rios consecutivos.

A possibilidade de defesa 
do funcionário foi reivindica-
da, assim como a exclusão 
de anotações negativas em 
caso de não cumprimento de 
todas as fases do ciclo avalia-
tó rio ou indícios de vício de 
origem.

P CR
Como forma de reverter 

as distorções criadas pelo 
Performa, foi reivindicado 
que a carreira de mérito pos-
sa incrementar a remunera-
ção dos comissionados, com 
as promoções com base em 
uma pontuação acumulada 
ao longo do tempo de servi-
ço. As promoções também 
devem considerar o tempo 

de permanê ncia em cargos 
no banco, com diferentes 
grupos de funcionários rece-
bendo pontos diários para 
progressão na carreira.

F unç ão de caix a
Foi cobrado do BB que o 

exercício da função de cai-
xa seja pontuado tanto para 
concorrê ncias de ascensão 
profissional quanto para a 
carreira de mérito, desde 
o primeiro dia na função. A 
garantia de substituição de 
comissionados, a partir do 
primeiro dia de ausê ncia do 
titular do cargo, assegurando 
ao substituto o mesmo salá-
rio do substituído, também 
foi cobrada.

Lucro
O Banco do Brasil teve lu-

cro líquido ajustado de R$ 9,5 
bilhões no segundo trimes-
tre, crescimento de 8,2%  em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O retorno sobre 
patrimØnio lÀquido ficou em 
21,6%  no segundo trimestre.

A carteira ampliada PF 
cresceu 1,1%  no trimestre e 
6,2%  em 12 meses. A cartei-
ra ampliada PJ  cresceu 7,0%  
no trimestre e 13,2%  em 12 

meses. A carteira ampliada 
Agro cresceu 0,7%  no trimes-
tre e 16,6%  em 12 meses. Na 
comparação com o trimestre 
anterior, destaque para os 
desempenhos de investimen-
to (+ 2,2% ) e títulos do agro 
(+ 5,1% ). Na comparação em 12 
meses, destaque para as ope-
rações de custeio (+ 26,6% ), in-
vestimento (+ 18,6% ) e títulos 
do agro (+ 33,2% ).

O Sindicato assume que, 
de fato, os descomissiona-
mentos no BB de Bauru e 

região tiveram uma redução 
considerável. No entanto, a 
instituição segue impondo 
metas abusivas, resultando 
no adoecimento dos funcio-
nários. Isso também precisa 
mudar!

A entidade ressalta que já 
conquistou na J ustiça o resta-
belecimento do pagamento 
da gratificaão de funão de 
dezenas de funcionários que 
foram descomissionados. 
Procure nosso Departamento 
J urídico: (14) 99867-9635.

Em julho, agências foram 
paralisadas em defesa dos caixas

Roberval, diretor do Sindicato, entrega cartilha sobre assédio
aos bancários da CEF de Avaré

O Sindicato dos Bancários de Bauru e Região segue en-
tregando a cartilha sobre assédio moral, que foi produzida 
pela entidade. O material informativo e educativo aborda 
os diversos tipos de assédio;  as formas de combatê -los;  en-
tre outros pontos. �guarde a sua ou confira em nosso siteǣ 
w w w .seebbauru.org.br/ cartilhas
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Presidentes dos maiores bancos brasileiros 
recebem salários de R$ 1 milhão a R$ 68 milhões

Enquanto a Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Ban-
cos) insiste em não apresen-
tar nenhuma proposta de 
reajuste salarial aos bancá-
rios, alegando que a lucrativi-
dade e rentabilidade das ins-
tituições estão em risco, os 
CEOs – diretores executivos 
ou presidentes – dos maiores 
bancos brasileiros recebem 
salários que variam entre R$ 
1 milhão a perto de R$ 68 mi-
lhões.

Um levantamento reali-
zado em 2023, mostra os sa-
lários recebidos pelos CEOs 
dos maiores bancos listados 
na B3, a bolsa brasileira. Veja 
a seguir o ranking:

• Milton Maluhy Filho, 
CEO do Itaú, recebe remune-
ração de R$ 67.705.174,00

• Mario Leão, CEO 
do Santander, recebe R$ 
30.554.700,67

• Marcelo Noronha, presi-
dente do Bradesco, recebe R$ 
26.455.440,00

• Roberto Sallouti, CEO 
do BTG Pactual, recebe R$ 
2.400.000,00

• Tarciana Medeiros, pre-
sidente do Banco do Brasil, 
recebe R$ 1.598.364,31

Lucro dos bancos
Os quatro maiores bancos 

brasileiros listados na B3 — 
Banco do Brasil, Bradesco, 

Itaú Unibanco e Santander 
— alcançaram, no segun-
do trimestre de 2024, lucro 
total de R$ 26,8 bilhões. O 
resultado foi o maior lucro 
trimestral já registrado em 
valores nominais, superando 
o recorde anterior de R$ 26,1 
bilhões, registrado no segun-
do trimestre de 2022. A média 
do lucro líquido entre 2010 e 
2024 foi de aproximadamen-
te R$ 15,78 bilhões.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, é 
uma vergonha que os ban-
queiros ofereçam apenas 
migalhas aos principais res-
ponsáveis por tamanha lucra-
tividade.

Da esquerda à direita, CEOs - diretores executivos ou presidentes - dos 
maiores bancos brasileiros listados na bolsa: Milton Maluhy Filho (Itaú), 
Mario Leão (Santander), Marcelo Noronha (Bradesco), Roberto Sallouti 

(BTG Pactual) e Tarciana Medeiros (Banco do Brasil). Para eles, milhões! Já 
para os bancários, migalhas e choradeira!

INACREDITÁVEL! Mercantil obriga 
bancários a fazer panfletagem

O Banco Mercantil obri-
gou seus funcionários a fa-
zer panfletagem nas ruas e 
avenidas de Belo Horizonte, 
para alcançar novos clientes. 
O movimento sindical local 
enviou um ofício ao banco no 
final de julho, questionando a 
prática.

No documento, os repre-
sentantes dos trabalhadores 
ressaltam que o serviço de 
panfletagem não integra, de 
modo algum, as atividades 
dos bancários. A divulgação 
de informações, serviços e 
produtos da instituição deve 
ser feita por panfleteiros.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região repudia 
essa prática absurda do Mer-
cantil. Há anos as instituições 
financeiras têm tratado os 
bancários como vendedores, 

exigindo vendas de diversos 
produtos e metas cada vez 
maiores. Colocar esses traba-
lhadores para entregar mate-
riais promocionais nas ruas é 
descaracterizar e desvalori-
zar, ainda mais, as atividades 
inerentes à profissão.

Além disso, ao serem obri-
gados a fazer serviço fora da 
agência, os funcionários es-
tão expostos a qualquer tipo 
de acidente e violência. Ou 
seja, caso ocorra algo do tipo, 
o Mercantil deverá ser res-
ponsabilizado e penalizado!

Convites para almoço do 
Sindicato estão disponíveis!

O Dia do Bancário, 
comemorado no dia 
28, será celebrado com 
almoço especial no Sin-
dicato. O evento ocor-
rerá na sede da entida-
de, no dia 31, a partir 
das 11h30. O show fica-
rá por conta de André 
Turco, com o melhor 
do pop rock.

Cardápio
O almoço terá por-

co à paraguaia, coxa, 
sobrecoxa, arroz bran-
co, virado de feijão, fa-
rofa e saladas. Bebidas 
serão cobradas.  

Convites limitados!
Bancários sindica-

lizados não pagam e 
têm direito a trazer um 

acompanhante. Crianças de até 
12 anos também não pagam. 
Não sindicalizados e convida-
dos extras dos bancários pa-
gam R$ 30. 

Retire o seu convite: rua 
Marcondes Salgado, 4-44, Cen-
tro de Bauru.




